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BUDAPEST, 25 de Junho.

Nao ereio que, nos movi mentados tem­
pos do conde Tisza, a Camara dos Depu- 
tados da Hungría diseutisse, como boje 
fez, questóes de turismo. Entao o turis­
mo tirilla ali, como expressáo material, 
os tinteiros e os copos de agua, que voa-| 
vam adrede das máos dos senliores depu­
rados até á cabega dos seus pares, eom 
um poder sugestivo que o Parlamento 
primou sempre em tornar superior ás 
melhores regras da dialéctica, e que (di- 
ga-se de passagem) falta internamente á 
compreensao das galerías, quáiido nelas 
alguem, nao iniciado, como eu, no mis­
terio das falas húngaras, da discussáo 
verbal só apreende qualquer irradiante 
projecgáo do gesto...

Quantum mutatus ab tilo...
Hoje, 11a camara magiar, o deputado 

radical Warsongi. falou pacatamente de 
turismo. E’ o que benévolamente me in­
forma, pelo menos, na vizinhanga da ga­
lería, o saber filológico, nao sei aliás se 
garantido, de um natural do país..,

*
Nao percebi, claro é, o que o deputado 

Warsongi disse no Orszaghaz sobre tu­
rismo.

Mas esse resultado negativo nao difere 
em multo do que em assembleias Varias, 
de notorio conhecimento riosso, me tem 
acontecido com áudigóes sobre essa e cu­
rras materias, e sem a atenuante de se 
poder aplicar a jurisprudencia que me 
obriga, até prova em contrario, a consi­
derar, aqui, como excelente, o que só a 
falta de urna tradugao adequada me náo 
deixou filtrar até um entendimento ca-1 
bal. j

O que diría, de resto, o deputado War- 
songi?

Diría mal das estradas? Nao ereio; as 
estradas húngaras sao caminbos traga­
dos na carta da Europa. Diría mal dos 
hoeis? Nao ereio aínda; Budapest es- 
icnde ao longo do rio urna soberba e se­

gura dezena de p a la ce s . Diría mal dosi 
.cobjboios? Nao ereio tambem; os Com- 
boios obedecem ao sen horario e pos- 
suem, interiormente, todo o conforto das 
carruagens germánicas. Diría mal da ei- 
dade? Nao ereio, finalmente; a cidade. 
onde resplandecen! as grandezas do 
Oriente, tem todos os seus servicos pú­
blicos montados com civilizados 'primo­
res. Nao lhe falta a agua, nem o metro­
politano, nem os auto-omnibus, nem um 
parque, nem as pontes sobre o rio, nem 
ts b o u le v d rd s , nem os mu seus, nem os 
funicúlares e as cremalboiras, nem o lei- 
to polido das rúas asfaltadas...

Talvez o deputado em questao, falando 
de turismo, interpelasse a Natureza es­
quiva...

A natureza—que nao ondulou a terna 
com a graea amoravel de outras térras 
distantes. A natureza—que lhe náo deu, 
com a fertilidáde', a variagáo e o pitores- 
co. A natureza—que lhe negou as apete­
cidas branduras do clima, temperando 
,os rigores de agosto e de janeiro. A na- - 
íureza—que a nao dotou com o acesso 
do mar. A natureza, enfim—que lhe nao 
.permite, fóra de um estrello raio de 
aegao que tem como fulcro a cidade, dis­
persar para outros pontos de aíraegáo, 
espalhados adrede pelo territorio nacio­
nal, as correntes precarias, cedo fúgidas, 
da curiosidade alheia.

Se o deputado Warsongi pontificasse 
um S. Bento, suponbo bern que teria de 
falar—urna lingua diversa...

Nem em S. Bento se entende húngaro.
Nem em S. Bento se percebe que as es-! 

iradas logrear ser transitaveis. a rede de ¡ 
comboios suficiente, os botéis habitaveis, 1

os servigos públicos convenientemente

Nem, ern’s. Bento se pode culpar a na­
tureza, que fez brandos os costuraos co­
mo o clima: o clima que dá ai as mes- 
mas flóres em todo o ano; os costnmes 
que dio tambem os rnesmos deputados 
em todas as legislaturas. Primavera eter­
na. E resignagáo sem limites.

Neni em S. 'Bento, de resto, (questao 
previa que parlameníarmente tudo revol- 
ve e decide) é uso falar de questóes des-

Turismo, em S. Bento—náo será hún­
garo. Mas é latim...

*
E, no entanto...
Talvez valesse a pena falarmos de tu­

rismo.
Náo para pedir, como é de uso, a pon­

te sobre o Tejo, a avenida até Cascáis, a 
electrificacáo de todos os nossos cami­
nbos de ferro, a construgáo de mil e seis- 
centos hoteis, um funicular para todos 
os montes, a reparagáo imediata de to­
das as estradas, a eonstrugáo em Lisboa 
de um segundo palacio do Louvre. Ou 
para náo esquecermos o mais divertido:! 
essa ideia peregrina do ca is  da E u r o p a J 
como se fazer um ca is  n a  E u ro p a  já náo) 
fósse trabalho meritorio, e como sé o ca-

¡nal de Panamá fosse o escoadouro, ne- 
1 cessario e dirigido até ás aguas do Tejo, 
para as aguas e para as gentes do Pa­
cífico...

E’ evidente que remetemos para domi­
nios fantásticos e absurdos toda esta ca- 
tadupa de dislates.

Tambem (p r o  p u d o r ) náo queremos, lo­
go em dois dias, por modestia, roubar á 
França e á Italia todos os seus romeiros 
habituais: a França que, pela sua cida- 
de-mundo e pela vaidedade da eonfigu- 
ragáo natural, é o fulcro mesmo da 
curiosidade humana; a Italia que, pelas 
belezas do solo, pelas tradiçôes do Impe­
rio, pelos fulgores da Renascença e pela 
desconceniragSo do sea patrimonio artís­
tico é, toda ela, um jardím e um mu­
sen....

Talemos de turismo...
Mas sera perder o sentiment o das pro- 

porgóes,
•je

...Que dentro do possivel—direi mais, 
dentro de facéis designios—ha, neste par­
ticular, horizontes largos di ante de nós.

Quem os náo vé?
Mas quem náo vé tambem que se nao 

pode falar em turismo enguanto os bo­
téis e as estradas sejam, de um modo 
geral, o que albergarías e caminhos sáo 
aínda em terra nossa?

E quem náo vé, tambem, que o proble­
ma do turismo, mais talvez do que os 
outros problemas económicos, está con­
dicionado á causa mesma da ordem pu­
blica—entre nós, táo abalada, táo preca­
ria, táo contingente, táo pouco de inspi­
rar a confianga alheia na segurança e 
rio sossego de urnas férias tranquilas?

Assirn e que...
Nem sei quasi se alguem me ouvirá, 

neste periodo entre todos glorioso da his­
toria patria, que vai do orçamento nao 
votado abs duodeemos por votar e depois 
ás eleiçôes (com transito que adivinho 
por um vespeiro de boatos) quando es- 
tou aquí revolvendo esta velha e esque- 
cida poeira...

Assim é que...
Nem sed se de algo poderá servir urna 

lembrança que neste momento me oeor- 
re e suporího que nunca foi sériamente 
considerada: a n e ce s s id a d e , em, m a te r ia  
de tu r is m o , de l ia  a rm a s  a, n ossa  p ro p a -
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ganda a da Españha, pela razáo simples s 
de que as duas nagoes da Península hao- \ 
de ser predominantemente visitadas em .« 
conjunto. E’ o Caso da Suecia e Noruega, s 
E’ o casó aínda, aquí, da Hungría e da > 
Austria. <t

E quanto a realizagoes í mediatas, lon­
go dos fumos da divagagSo e do sonlio...

Por que razSo sobrenatural nao será 
possiveí fazer do pequenino triangulo de 
Lisboa-Sintra-Cascals, com botéis em 
seus verilees e verdadeiras estradas em 
seus lados, um pequenino extracto con­
centrado de oivilizagáo e comodidade? 
Náo é esse triangulo, porventura, o ro- 
teiro assegurado de noventa e cinco por 
cento dos nossos visitantes? E nao have- 
rá meip, nessa singela figura da geome­
tría linear, ao menos, de podermos jus­
tificar a nossa identidade europeia, para 
estranbos ássim rrtais apetecidamente 
contraprovada do que pelas viagens do 
Gama, necessaríamente ineomodas, ou 
pelas íagarjhas de Nun’Alvares, hoje apa­
gadas ila Rotunda?

Francamente...
NSo sao os trabadlos de Hercules,.

*
E com igual franqueza, tambem...
Tal vez valba tentá-lo. Cem mil turistas, 

gastando vinte libras por cabega, seriam 
Sois mi i lides de libras a dar entrada em 
Portugal.

Deus meu! Gomo faz pena, vista de tao 
tongo; essa mina de nova especie—essa 
mina fulgurante tfio fácil de encher pelo 
ouro dos outros—e que 6 nosso desleixo, 
a nossa incapacidade, a nossa eriminosa 
incuria ameaga de converter em térras 
de ninguem!...

FERNANDO EMY6D10 DA SILVA,


